Primeira Estação de Paciência, inaugurada em 1897. 

O nome veio da Fazenda do Mato da Paciência, antiga fazenda local. 

A estação original era de madeira. Hoje é uma estação de trens metropolitanos.
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                CURTA METRAGEM - BARCO FURADO

                    Um Roteiro de Patricia Khandrik
FADE IN:
CENA 1 – RUAS DE PACIÊNCIA – EXT – DIA
Enquanto rolam os créditos iniciais, CAM mostra imagens de Paciência, subúrbio da zona oeste do Rio. A última delas é, numa rua bastante pobre, a casa de Josildo.

CENA 2 – SALA DE JOSILDO – INT – DIA
Josildo chega em casa cansado do trabalho. Na sala, a bagunça de uma casa com três crianças. Creusa, sua mulher, entra reclamando, com cabelos despenteados, mal vestida e suja. Os filhos entram gritando e correm em volta dele. Cansado, Josildo cai no sofá. Dorme ali mesmo em meio à bagunça.
FUSÃO PARA:
CENA 2 – SALA – INT - DIA
Josildo acorda com o grito da mulher.
CREUSA
– Acorda Josildo, tá na hora de pegar no batente homem...
JOSILDO 
– Ahm?Que horas são?
CREUSA 
– Dez. 
JOSILDO
– O que? Não pode ser... Também com essa loucura quem consegue dormir aqui?
CREUSA 
– Vai logo vagabundo, se não vai perder o emprego...
JOSILDO 
– Baranga! Cansei de você, estrupício...
CREUSA 
– Estrupício é você... Nojento, grosso...
Josildo sai batendo a porta com raiva.
CORTA PARA:

CENA 3 – RUA DO SUBÚRBIO – EXT - DIA
Josildo caminha pela rua puto da vida. Resmunga sozinho e anda até a estação de trem. 
CORTA PARA:

CENA 4 – ESTAÇÃO DE TREM - INT - DIA
Josildo entra na estação. Compra o ticket. Espera o trem: direção CENTRAL DO BRASIL.

CORTA PARA:

CENA 5 – TREM - INT - DIA

Josildo entra no trem lotado.

JOSILDO – Ei! Chega pra lá cumpade!
HOMEM 1 – Qual é meu irmão? Não tá vendo que aqui tá apertado?tu ta querendo luxo é cumpade? Pega um taxi!
JOSILDO – Não enche o saco muquirana!

Josildo fica perto de uma mulher, ela olha pra ele com nojo.
MULHER - Não encosta em mim...
JOSILDO – Ih! Sai fora mulher, pra que eu ia querer me encostar num bagulho como você? Tá pensando que é alguma miss?
As pessoas em volta riem. A mulher vai pra outro lugar.
JOSILDO – (FALA ALTO) Coisa feia já tem lá em casa, não preciso de mais uma...
HOMEM 2 – (FALA PARA JOSILDO) É difícil né? Ai como eu queria ser rico...
JOSILDO – Nem fala meu irmão! Você e a torcida do Flamengo... A realidade é dura... Aturar mulher chata, pegar trem, levar esporro de patrão, né mole não... Você vem de onde?
HOMEM 2 – Santa cruz. E você?

JOSILDO – Paciência. E Haja santa Paciência...

O homem ri. A viagem continua até chegar à Central do Brasil. 
CENA 3- STOCK SHOT 
Frente à empresa, onde josildo trabalha como faxineiro.
FUSÃO:
 RUA – EXT – DIA

Josildo olha para a empresa, da meia volta e decide não ir trabalhar. Ele vai para o ponto de ônibus. Sobe para o ônibus da linha Leblon.
CORTA PARA:
CENA 4 – INT – ÔNIBUS – DIA
Na viagem Josildo vai olhando a paisagem e sonhando... Josildo desce do ônibus deslumbrado.
FUSÃO:
PONTO DE ONIBUS – EXT – DIA

Josildo vai caminhando até chegar à cruzada de são Sebastião.
CENA 5 - STOCK SHOT

Frente da cruzada do Leblon.
FUSÃO:
CENA 6 – INT – SALA DE RAIMUNDO - DIA
Raimundo está em casa vendo TV. À campainha toca. Raimundo vai atender cheio de preguiça.
FUSÃO:
SALA DE RAIMUNDO –INT – DIA
RAIMUNDO- Primo! Quanto tempo... Que conta de bom?
JOSILDO - Hum!E por acaso você já viu pobre contar alguma coisa de bom?
RAIMUNDO – Ué? Não era pra você tá no trabalho? Que aconteceu? Ah! Não me diga que te mandaram pastar...
JOSILDO – Claro que não. Eu que não fui mesmo. Ah! Não tava com saco pra aturar...
RAIMUNDO – Xi! Vão te descontar hem!...
JOSILDO – Quero que se dane... E você? Tai ai na boa vida, cadê a patroa?
RAIMUNDO - Foi lá pra casa da mãe dela. A velha só vive reclamando de dor aqui, ali, bem coisa de velho mesmo... Ô! Velha chata, credo! 
JOSILDO – Nem fala de chatice... Também to de saco cheia do estrupício lá de casa... Vai encher o saco na puta que pariu... Por isso vim aqui... Você mora bem... No lebron... Poxa quem me dera morar aqui é um sonho...
RAIMUNDO – Não se ilude não cara... O ponto aqui ate é bom, mas morar aqui não é mole não.
JOSILDO- Cara! Vamos fazer alguma coisa diferente que acha?
RAIMUNDO – Que tipo de coisa?
JOSILDO- Praia. Quero ir na praia ver gente bonita, rica e quem sabe até celebridades. Ah!Que sonho... (SUSPIRA). 
RAIMUNDO – Ricos, bonitos, famosos, ah! Primo! Se sonhar pagasse imposto, você tava é ferrado. (RISOS)
JOSILDO – Engraçadinho! Sonhar não custa nada...Para de graçinha e vamos logo!
Eles saem.
CORTA PARA:
CENA 7 – PRAIA– EXT – DIA
Eles chegam à praia. Deslumbrado e maravilhado, Josildo rola na areia, corre e faz estrela.

RAIMUNDO – Vixe! Que vergonha... Josildo que parar com isso.
JOSILDO – Tá com vergonha de mim primo? Isso aqui que é bom, o resto é merda...
RAIMUNDO- (ARRASTA JOSILDO PELO BRAÇO) Para! Parece criança, senta aqui e sossega.
Josildo senta e fica olhando para o mar maravilhado. Entediados de ficarem sentados eles resolvem caminhar até o posto seis em Copacabana.
JOSILDO – Olha lá! Que legal, pescadores, ah! Eu também quero pescar...
RAIMUNDO – UÉ? Não sabia que você gostava de pescar.
JOSILDO – Não!Quer dizer... Não pesco nada, nem sapato velho... Mas eu queria aprender...
RAIMUNDO – Hum! Você não vai acreditar. Sabe que eu tenho uma variante velha né? Então! Tem um barco em cima dela... e ainda com uma rede dentro.
JOSILDO – Como? Um barco? Em cima do carro? Uau! Que Máximo... Ai! Pega ele lá... Vamos pescar nele e... (CORTE DE RAIMUNDO).

RAIMUNDO – Calma! A abobrinha tá muito velha e não eu não ando com ela faz é tempo... 
JOSILDO – Abobrinha? (GARGALHADA) Ah! Não primo. Você chama aquela coisa velha de abobrinha? Essa não...
RAIMUNDO – Não debocha da minha abobrinha tá! Não tenho dinheiro para consertar, por isso que ela fica parada, tadinha! E ai, topa?
JOSILDO – Claro! Simbora! Mas ela tá onde?

RAIMUNDO – Em frente da minha casa.

JOSILDO – Só se for agora...

Eles caminham pela praia até a cruzada.

CORTA PARA:
CENA 7 – CRUZADA SÃO SEBASTIÃO – EXT – DIA
Eles caminham em direção a variante.

RAIMUNDO – Gostou?
JOSILDO – Caraca! cumpade! Que barco lindo! Ah!mas não fica com ciúme não, porque a Abobrinha também é linda...
RAIMUNDO – Tá de sacanagem né? Lindo Esse barco velho, ta doido é? Hum... mas a minha abobrinha é linda né?  Cara,tu não faz nem idéia de como consegui esse barco?

Josildo fica acariciando o barco deslumbrado.

JOSILDO – Vixe! Não faço a menor idéia, mas conta ai vai...
RAIMUNDO – Eu tava andando pela praia, quando um velho me chamou e perguntou se eu queria realizar sonhos. (FLASHES DA CONVERSA EM OFF) Eu disse que dependeria de que. Ai ele veio com um papo muito doido que tava dando o barco dele porque ia se aposentar, e não que tinha lugar para guardar o barco. Sabe o mais estranho?(FLASHES DA CONVERSA EM OFF) Ele disse que o barco realizava sonhos... Ai! Eu não entendi bulufas... Ai então veio perguntar se eu queria o barco, ai claro que aceitei né! Sabe como é né! De grátis até injeção na testa né? Eu hem! Tem cada maluco nesse mundo. Até parece que uma tralha dessas realiza sonhos de alguém. Fala sério né!

JOSILDO – Interessante essa estória. Mas o velho tem razão o barco vai realizar um dos meus sonhos... (PAUSA) Mas e aí? Você nunca mais viu o velho?
RAIMUNDO – Não. Um dia eu passei por lá onde ele costumava ficar, perguntei por ele... Mas ninguém se lembrava dele. Achei estranho, porque ele tava sempre ali... Ah! Deixa pra lá... Agora vamos ver se o velho tava certo... Hum! Até parece...
RAIMUNDO – É. Mas agora vamos fazer a abobrinha pegar no tranco. Eu ligo o carro e você empurra.
JOSILDO – Tá certo.
Raimundo liga o carro, mas ele não pega. Josildo tenta empurrá-lo.

RAIMUNDO – Perai! Espera, deixa eu ligar de novo ai você tenta. 

Eles tentam varias vezes e nada. Um grupo de curiosos e moradores se junta e começa a rir deles.

JOSILDO – Ao invés de ficarem ai rindo da nossa cara, por que vocês não vem ajudar, hein?
As pessoas se olham e começam a rir deles. Raimundo fica puto e sai do carro.
RAIMUNDO – Bando de vagabundos, vocês não tem nada pra fazer não, é? Vão olhar pro caralho... 
Algumas pessoas se dispersam, outros olham e dois caras tentam ajudar. Algumas horas se passam e nada do carro ligar.
JOSILDO – Calma, Primo!
RAIMUNDO - Ah! Calma o cacete! Tô de saco cheio, vamos deixar isso pra lá... 
JOSILDO – Não! De jeito nenhum, trabalho que nem escravo e não vou ter outra oportunidade de vir aqui. Vamo insistir...
Raimundo sai do carro, se desespera, chuta a variant, dá as costas e sai andando. Nesse momento Josildo entra no carro, gira a chave e o carro pega de primeira.
JOSILDO - Primo! Olha! Conseguimos.
Raimundo da meia volta e abraça o carro. Raimundo entra no carro. Eles agradecem as pessoas que ajudaram e entram no carro. 
CORTA PARA:

CENA 8 – TRAJETO DE CARRO – ORLA - EXT – DIA
Abobrinha vai a 40 por hora pelas ruas de Ipanema/Copacabana. As pessoas na rua olham, rindo e debochando. Josildo não liga e ainda põe o braço pra fora do carro.

CORTA PARA:

CENA 9 – PRAIA DE COPACABANA – EXT – DIA
Estacionam o carro na Avenida Atlântica na altura do POSTO 6. Tiram o barco de cima da variant. Começam a arrastá-lo em direção a praia.
JOSILDO – Caramba! Que barco pesado...

RAIMUNDO – Para de reclamar e arrasta. Vai logo!
Eles arrastam o barco até a beira do mar. 

JOSILDO – Agora eu entro e você empurra.
Josildo entra no barco e Raimundo empurra para água. Raimundo entra no barco, eles seguem remando mar adentro.
CENA 10 – MAR DE COPACABANA – EXT - DIA
CAM faz panorâmica no mar alto, ao longe, vê-se a orla de Copacabana e o arquipélago das Cagarras. CAM encontra o barco humilde com os dois primos. CAM vai se aproximando até ficar bem próxima deles. 
Josildo está perplexo diante da beleza do mar. Raimundo pega a rede de pesca.

JOSILDO – Nossa! como o mar é lindo.

RAIMUNDO – Lindo e perigoso. Para de ficar aí sonhando e vem me ajudar...

JOSILDO – Tá.
RAIMUNDO – Tá vendo ali as ilhas?(APONTA)
JOSILDO –(SUSPIRA) claro, são maravilhosas!... Dá pra gente morar lá?
RAIMUNDO – Ih! O cara ai, eu hein! Claro que não né! Parece até que tá doidão, Eu hein! Mora lá só me faltava essa (RISOS)... Cada uma que me aparece.Ah1 primo Pará de sonhar e cai na real...(PAUSA).
JOSILDO – Tá começando a entardecer, a gente tá bem distante da praia...
RAIMUNDO – Ué? Você não queria que um de seus sonhos se realizasse, então taí! O mar salgado é todo seu! Faça bom proveito...

JOSILDO – Pode crer! 
Eles tentam pescar, mas não conseguem nada. De repente Josildo avista uma ilha que tem um brilho estranho.

RAIMUNDO – Acho que consegui alguma coisa. 

Raimundo se vira e vê Josildo em pé olhando fixo pra ilha.

RAIMUNDO – Josildo?! (OLHA EM DIREÇAO DA ILHA) Tá doido? Senta aí cara...

Josildo está hipnotizado e não escuta Raimundo.

RAIMUNDO – Senta logo! (PUXA JOSILDO) que se afogar, é? Eu hein! Que tanto você olha?
JOSILDO – Ali!(APONTA) Vamo até lá...

RAIMUNDO – Tá maluco é? A gente vai espatifar... Ali só tem rochas...

JOSILDO – Não primo, ali tem tudo que eu sonho e desejo...

RAIMUNDO – Cara! Você ta doidão? Por acaso tomou chá de cogumelo?

Josildo não dá bola para Raimundo e continua hipnotizado.

JOSILDO – Elas tão me chamando...

Raimundo olha de um lado pra outro e começa a ficar com medo.

RAIMUNDO – Ih, eu hein Cara! Para com isso, tá me assustando... 

O barco começa a ser puxado pra ilha. Raimundo se desespera.

JOSILDO – Agora eu e você vamos realizar nossos sonhos... Belas mulheres, dinheiro, poder e fama. Seremos galãs de novela.

RAIMUNDO – Ai! Meu Deus! Agora variou de vez! Não acredito que me meti nessa furada! Onde eu tava com a cabeça? Josildo, Não quero ser rico e muito menos famoso. Cê ta doido primo? Escuta bem o que vou te dizer. Vida de pobre é só um capítulo, porque é sempre a mesma coisa e só acaba quando morre. Entendeu? 
JOSILDO – (IGNORA) Vem comigo e vai vê o que to falando...
RAIMUNDO – Ir pra onde? Deixa de palhaçada, eu quero é voltar pra casa...

Eles chegam cada vez mais perto da ilha. Josildo vê uma mansão e um cais com mulheres bonitas, sexo, luxúria, comida. Raimundo só vê a ilha vazia. Desesperado Raimundo sacode Josildo.
RAIUMNDO – Josildo? Fala comigo primo, isso aí não existe, você tá delirando, é uma ilusão, nada disso é real, você tem mulher e filhos que te amam e precisam muito de você, esquece isso cara! Para de delirar!

JOSILDO – (INSERIR FLASHES DA MULHER BRIGANDO COM ELE, DOS FILHOS ENCHENDO O SACO, DO PATRÃO LHE DANDO ESPORRO) Que mulher e filhos coisa nenhuma, não compara aquele estrupício com esses monumentos vivos da natureza. Aquilo é uma aberração... Ali sim eu devia tá maluco. E aquele patrão que parece uma assombração ambulante? Ninguém merece. Eu sempre quis ser rico, ter belas mulheres a meus pés. Você acha que eu quero voltar pra aquele mundinho ridículo, minúsculo e sem graça do subúrbio? Pirou cara? O certo é isso aqui ô!(APONTA) que tá na minha frente, o resto é merda.(MUDA DE TOM DE VOZ) Aquele tal velho é que tava certo. Mundos moldados, sonhos realizados. Meu lugar é aqui. Se quiser venha comigo, se não... 
RAIMUNDO – Se não o quê? (PAUSA) perai! Seu miserável, Você não é o Josildo. Quem é você?(PEGA NO COLARINHO DA BLUSA) Que fez com meu primo?
JOSILDO – (VOZ GRAVE E SINISTRA) Vê se ele tá no fundo do mar. (RISOS SINISTROS).
RAIMUNDO – Eu é que vou te jogar lá...
Os dois lutam no barco. O barco vira. Ambos caem na água. O barco fica de casco pro ar. Eles re-começam a brigar na água, mas Josildo se desvencilha e nada até a ilha. Raimundo se agarra ao barco. Josildo chega à ilha. Começa a anoitecer. Uma tempestade se forma do nada.
JOSILDO – (GRITA DE LONGE) Viu? Tá tudo lindo aqui! Bobalhão, você vai virar comida de tubarão e elas aqui... (ABRAÇA AS MULHERES QUE SÓ ELE VÊ) serão minha comida... (RI SINISTRAMENTE).

RAIMUNDO – Primo, sai daí! A ilha tá afundando...

JOSILDO – Primo o escambau! Você tá é com inveja... (RI SINISTRAMENTE).
Anoitece. De repente, Josildo olha para trás e vê as mulheres lindas se transformando em monstros, a comida virando lixo, o dinheiro papel, a mansão uma casa velha e abandonada... Ele corre de um lado pra outro. Os monstros o perseguem e ele grita. Cansado de correr ele para e fecha os olhos. (INSERIR FLASHES DE IMAGENS DA MULHER, DOS FILHOS E DO PATRÃO) No mar, em meio àquela tempestade, do nada aparece um iate e resgata Raimundo. Josildo fica ali parado, estático e apático. A ilha começa a afundar e ele afunda junto com a ilha. 
CORTA PARA:
CENA 12 – IATE – EXT – NOITE

Um homem puxa Raimundo pra dentro do iate. Mas nem ele nem o publico vê seu rosto.
RAIMUNDO -(OLHANDO PARA A ILHA) Obrigado senhor! Mas meu primo ficou lá... Vamo salvar ele.

HOMEM – (DE COSTAS) Agora é tarde demais.
RAIMUNDO – Vamo tentar senhor! Por favor!

HOMEM- Ele teve o que procurou.

RAIMUNDO – (COLOCA AS MAOS NO OMBRO DO HOMEM) Olha aqui! Eu até acho que ele exagerou sim, mas ele não era má pessoa não,coitado era só um sonhador... perai! Mas porque o senhor tá falando isso?

O homem se vira para Raimundo (O PUBLICO NÃO VE O VELHO) e começa a rir.

RAIMUNDO – O senhor? Mas como? Não pode ser!
O homem se mostra para o publico e diz:
HOMEM – Eu não te disse que o barco realizava sonhos?(OLHA PARA A ILHA) Muito cuidado com que desejas, pode se tornar realidade!(RI SINISTRAMENTE).
FADE OUT
MUSICA TECNO GREGORIANA REMIX

SOBEM OS CREDITOS
FIM
CENÁRIO
Cruzada de são Sebastião no Leblon
Salas de casas simples e humildes

Praia

Barco

Hiate
Carro: variante (COR ABÓBORA QUALQUER MODELO E ANO). 

Mansão

Ilha: (SUGIRO ILHA CAGARRAS) 
Trem da Central do Brasil

Ônibus

Ruas do Leblon e Copacabana.
OSB: A ilha e a mansão podem ser inseridas na edição caso seja necessário. 
PERSONAGENS
Josildo – Têm 26 anos, casado três filhos, morador da baixada, trabalha como faxineiro. Josildo sonha alto em ter mulheres, dinheiro, fama e poder, mas não é ma pessoa. Vive mergulhado entre sua dura realidade e seus sonhos. É do tipo de pessoa que quer ser uma coisa que não é. Acomodado ele não luta por seus objetivos. Quer tudo de Mao beijada.
Raimundo – Tem 27 anos, casado e sem filhos, morador da cruzada de são Sebastião no Leblon. Faz bicos de pintor em obras. Realista, objetivo e pé no chão, Raimundo sempre coloca sempre Josildo em seu lugar o fazendo voltar à realidade. Simples e humilde vive seu dia a dia sem sonhos altos e grandes ambições. Impaciente, não leva desaforo para casa e sabe dá valor as coisas. 
Creusa- Tem uns 30 anos é casada com Josildo e dona de casa. Ela tem 3 filhos homens de idades respectivas 4 anos, 6 anos e 8 anos. Creusa é gorda e se arruma mal por conta da falta de dinheiro e de tempo. Pessoa simples e humilde ela não tem ambição na vida e só tem chegou a cursar o primeiro grau. 
Dono do hiate – O velho era seu apelido, na realidade ele tem 60 anos com aparência de 75. Misterioso e oculto ele é um mensageiro de outra dimensão, tempo e espaço que pode trazer alegrias e tristezas a quem o procura. No caso de Raimundo O velho lhe ofereceu o barco, mas como Raimundo nunca utilizou os poderes escondidos no barco, nada aconteceu a Raimundo.
Elenco de apoio: 2 homens e 1 mulher.
Figurantes: aproximadamente 50 (incluindo 3 crianças).
JUSTIFICATIVA
———————————————————————
O barco traz polemicas e adversidades da vida. Ele traz a realidade escondido dentro do realismo fantástico. Estórias de um sujeito pobre que se dá bem na vida todos conhecem, mas a estória de um sujeito pobre que tem sonhos fantásticos e mirabolantes que podem levar a morte nem sempre são abordados. Ele se volta para um desfecho que nem sempre é feliz. Trata- se de uma estória onde você idealiza, mas não concretiza.
 No caso de Josildo ele sonhava com mundos diferentes de sua realidade. Raimundo, por outro lado era realista e não queria viver iludido de sonhos e fantasias falsas. O intuito do barco furado é mostrar que nem sempre os valores podem ser mudados, distorcidos ou desrespeitados, ou seja: por dinheiro, fama, poder, vale tudo e se faz qualquer coisa. Um mundo fútil e vazio, onde tudo é irreal.
 A mensagem principal do filme é mostrar que se você deseja o sucesso, batalhe muito sem precisar passar por cima de nada nem ninguém. O barco serve de alerta para conscientizarem as pessoas de seus atos e conseqüências e que nem sempre o final é feliz e realizador.
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